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A Tribo Ar será, nesta viagem, o fio condutor
capaz de harmonizar momentos de tensão e
de abrir espaço a novas perspetivas. Ainda
assim, importa recordar que, em excesso, a

energia de Ar pode manifestar-se como
mente agitada, rigidez e distanciamento.

O Ar marca o instante do nascimento,
quando respiramos pela primeira vez. Em
várias tradições, acredita-se que é nesse

momento que o espírito se ancora no corpo.

Hoje sabemos também que a respiração
influencia profundamente o nosso estado

interno, a forma como pensamos, sentimos e
construímos identidade. Se o ar participa na

forma como nos condicionamos, também
pode tornar-se ferramenta de libertação.

AS TRIBOS NESTA VIAGEM



Aquilo que foi aprendido pode ser
desaprendido.

 Aquilo que foi fechado pode voltar a abrir-
se.

Nesse sentido, a Tribo Ar convida-nos a criar
pontes entre o invisível e o visível, entre

inspiração e ação, entre espírito e matéria.

Tomando consciência do que digo.
 Tomando consciência do que faço.

 Tomando consciência do que escolho
alimentar em mim.

Quando aprendemos a usar o Ar com
mestria, a mente deixa de ser ruído e passa
a ser canal. Surge então a possibilidade de
viver de forma mais alinhada com a fonte
das fontes e com tudo o que nos rodeia.

A Tribo Ar inspira-nos, assim, a unir mundos
dentro de nós, para que possamos tornar-
nos autores conscientes do nosso próprio

caminho.



TRIBO AR
Desde o primeiro sopro ao nascer até ao

último alento, o Ar recorda-nos que a

vida acontece em movimento. Presente

na respiração, no som, no pensamento e

na troca entre mundos, é o elemento que

liga o invisível ao visível. Sem inspiração

não há expiração, e da mesma forma

que respira o cosmos, também nós nos

entregamos à dança da vida, recordando

que tudo comunica, tudo se relaciona…



CONECTAR

COMO USARCOMO USAR
Observa durante alguns minutos o código.

 Fecha os olhos e afirma internamente:

“Eu inspiro leveza, abrindo o fluxo interno, para

externamente habitar essa harmonia.”

CÓDIGO GALÁT ICO -  TR IBO AR



AS TRÊS FAMÍLIAS

GUARDIÕES DA PALAVRA
GUARDIÕES DA HARMONIA
GUARDIÕES DO INV IS ÍVEL

GUARDIÕES DA PALAVRA
GUARDIÕES DA HARMONIA
GUARDIÕES DO INV IS ÍVEL

GUARDIÕES DA TR IBO AR



GUARDIÕES DA PALAVRA

— AS PALAVRAS QUE EXPRESSO ESTÃO ALINHADAS
COM A REALIDADE QUE QUERO VIVER?
 OU USO A PALAVRA PARA ESCONDER,  CONTROLAR
OU REPETIR  VELHOS PADRÕES?

— AS PALAVRAS QUE EXPRESSO ESTÃO ALINHADAS
COM A REALIDADE QUE QUERO VIVER?
 OU USO A PALAVRA PARA ESCONDER,  CONTROLAR
OU REPETIR  VELHOS PADRÕES?

FAMÍL IA  DA TR IBO AR

Esta  Famí l ia  Guard iã
recorda-nos  a  impor tânc ia
de reconhecer  o  poder
c r iador  da  pa lav ra  e  a
f requênc ia  que  emi t imos
at ravés  da  nossa  expressão .

Como ta l ,  to rna-se  essenc ia l
observar  a  re lação que
temos  com a  comun icação ,  o
s i lênc io  e  a  ve rdade pessoa l .
 E ,  sendo uma Tr ibo  Ar ,  su rge
a pergunta :

Es ta  Famí l ia  Guard iã
recorda-nos  a  impor tânc ia
de reconhecer  o  poder
c r iador  da  pa lav ra  e  a
f requênc ia  que  emi t imos
at ravés  da  nossa  expressão .

Como ta l ,  to rna-se  essenc ia l
observar  a  re lação que
temos  com a  comun icação ,  o
s i lênc io  e  a  ve rdade pessoa l .
 E ,  sendo uma Tr ibo  Ar ,  su rge
a pergunta :

que  pa lav ras  uso  para  me def in i r?
 que  padrões  rep i to  sem consc iênc ia?
 que  emoções  escondo at ravés  do  s i lênc io?
 que  ve rdade pede para  se r  expressa  em mim?

Quando emergem ru ído ,  confusão  ou  incoerênc ia ,  a
função des tes  Guard iões  é  reconectar-nos  ao  cent ro
da expressão  consc iente  e  à  escuta  in te rna .

Aprendemos ,  ass im ,  a  reconhecer  o  peso  e  o  poder
das  pa lav ras ,  permi t indo  que  a  comun icação se  to rne
ponte  ent re  aqu i lo  que  sent imos ,  pensamos  e  v i vemos
com mais  ve rdade.

que  pa lav ras  uso  para  me def in i r?
 que  padrões  rep i to  sem consc iênc ia?
 que  emoções  escondo at ravés  do  s i lênc io?
 que  ve rdade pede para  se r  expressa  em mim?

Quando emergem ru ído ,  confusão  ou  incoerênc ia ,  a
função des tes  Guard iões  é  reconectar-nos  ao  cent ro
da expressão  consc iente  e  à  escuta  in te rna .

Aprendemos ,  ass im ,  a  reconhecer  o  peso  e  o  poder
das  pa lav ras ,  permi t indo  que  a  comun icação se  to rne
ponte  ent re  aqu i lo  que  sent imos ,  pensamos  e  v i vemos
com mais  ve rdade.



GUARDIÕES DA HARMONIA

— O QUE,  NESTE  MOMENTO,  ESTÁ CONTRAÍDO E
PRECISA DE  LEVEZA?
 O QUE ESTÁ A FLUTUAR E  NECESSITA DE
ESTRUTURA E  COMPROMISSO PARA DESCER À
TERRA?

— O QUE,  NESTE  MOMENTO,  ESTÁ CONTRAÍDO E
PRECISA DE  LEVEZA?
 O QUE ESTÁ A FLUTUAR E  NECESSITA DE
ESTRUTURA E  COMPROMISSO PARA DESCER À
TERRA?

FAMÍL IA  DA TR IBO AR

Esta  Famí l ia  Guard iã
recorda-nos  a
impor tânc ia  de
reconhecer  a  dança ent re
po la r idades  e  o  equ i l íb r io
v i vo  ent re  fo rças  opos tas .

Como ta l ,  to rna-se
essenc ia l  observar  a
re lação que  temos  com
ext remos ,  j u lgamentos  e
in tegração.
 E ,  sendo uma Tr ibo  Ar ,
su rge  a  pergunta :

Es ta  Famí l ia  Guard iã
recorda-nos  a
impor tânc ia  de
reconhecer  a  dança ent re
po la r idades  e  o  equ i l íb r io
v i vo  ent re  fo rças  opos tas .

Como ta l ,  to rna-se
essenc ia l  observar  a
re lação que  temos  com
ext remos ,  j u lgamentos  e
in tegração.
 E ,  sendo uma Tr ibo  Ar ,
su rge  a  pergunta :

onde v i vo  em excesso  de  cont ro lo?
 onde me d i sperso  e  perco  d i reção?
 que  po la r idades  re je i to  em mim?
 onde a  v ida  pede mais  r i tmo e  equ i l íb r io?

Quando emergem conf l i to ,  r ig idez  ou  d i v i são  in te rna ,
a  função des tes  Guard iões  é  reconectar-nos  ao
cent ro  e  ao  pu l so  natu ra l  da  harmon ia .

Aprendemos ,  ass im ,  a  reconhecer  o  va lo r  de  ambos
os  lados ,  permi t indo  que  a  v ida  se  o rgan ize  em nós
com mais  be leza ,  coerênc ia  e  leveza .

onde v i vo  em excesso  de  cont ro lo?
 onde me d i sperso  e  perco  d i reção?
 que  po la r idades  re je i to  em mim?
 onde a  v ida  pede mais  r i tmo e  equ i l íb r io?

Quando emergem conf l i to ,  r ig idez  ou  d i v i são  in te rna ,
a  função des tes  Guard iões  é  reconectar-nos  ao
cent ro  e  ao  pu l so  natu ra l  da  harmon ia .

Aprendemos ,  ass im ,  a  reconhecer  o  va lo r  de  ambos
os  lados ,  permi t indo  que  a  v ida  se  o rgan ize  em nós
com mais  be leza ,  coerênc ia  e  leveza .



GUARDIÕES DO INVISÍVEL

— ONDE RESISTO AO NOVO QUE QUER PASSAR POR
MIM?
 E  ONDE POSSO HONRAR A D IFERENÇA QUE VIM
OFERECER AO MUNDO?

— ONDE RESISTO AO NOVO QUE QUER PASSAR POR
MIM?
 E  ONDE POSSO HONRAR A D IFERENÇA QUE VIM
OFERECER AO MUNDO?

FAMÍL IA  DA TR IBO AR

Esta  Famí l ia  Guard iã
recorda-nos  a  impor tânc ia
de reconhecer  o  va lo r  do
subt i l ,  da  in tu ição  e  daqu i lo
que  a inda não ganhou
forma.

Como ta l ,  to rna-se  essenc ia l
observar  a  re lação que
temos  com o  desconhec ido ,
a  inovação e  a  d i fe rença.
 E ,  sendo uma Tr ibo  Ar ,  su rge
a pergunta :

Es ta  Famí l ia  Guard iã
recorda-nos  a  impor tânc ia
de reconhecer  o  va lo r  do
subt i l ,  da  in tu ição  e  daqu i lo
que  a inda não ganhou
forma.

Como ta l ,  to rna-se  essenc ia l
observar  a  re lação que
temos  com o  desconhec ido ,
a  inovação e  a  d i fe rença.
 E ,  sendo uma Tr ibo  Ar ,  su rge
a pergunta :

onde res i s to  ao  novo?
 que  ide ias  ignoro  por  parecerem imposs í ve i s?
 que  dons  mantenho  escond idos?
 onde temo se r  d i fe rente  e  ocupar  o  meu lugar?

Quando emergem medo ,  repet ição  ou  es tagnação ,  a
função des tes  Guard iões  é  reconectar-nos  ao  campo
das  poss ib i l idades  e  à  conf iança no  inv i s í ve l .
Aprendemos ,  ass im ,  a  reconhecer  os  s ina i s  da  v ida  e
a  abr i r  espaço para  novas  fo rmas  de  se r ,  pe rmi t indo
que o  fu tu ro  encont re  passagem at ravés  de  nós .

onde res i s to  ao  novo?
 que  ide ias  ignoro  por  parecerem imposs í ve i s?
 que  dons  mantenho  escond idos?
 onde temo se r  d i fe rente  e  ocupar  o  meu lugar?

Quando emergem medo ,  repet ição  ou  es tagnação ,  a
função des tes  Guard iões  é  reconectar-nos  ao  campo
das  poss ib i l idades  e  à  conf iança no  inv i s í ve l .
Aprendemos ,  ass im ,  a  reconhecer  os  s ina i s  da  v ida  e
a  abr i r  espaço para  novas  fo rmas  de  se r ,  pe rmi t indo
que o  fu tu ro  encont re  passagem at ravés  de  nós .



mais info

recordo que através do YouTube encontras os

vídeos com algumas ideias sobre estes guardiões

e também meditações guiadas onde poderás

conectar-te de outra forma a eles.

TR IBO AR E  AS FAMÍL IAS  GUARDIÃS

GUARDIÕES DAGUARDIÕES DAGUARDIÕES DA
PALAVRAPALAVRAPALAVRA

GUARDIÕES DA
PALAVRA

GUARDIÕESGUARDIÕESGUARDIÕES
DDD A HARMONIAA HARMONIAA HARMONIA

GUARDIÕES
DA HARMONIA

GUARDIÕES DGUARDIÕES DGUARDIÕES D OOO
INVISÍVELINVISÍVELINVISÍVEL

GUARDIÕES DO
INVISÍVEL

*SUGESTÃO EXTRA:
mesmo que  não te  conectes  com fo rmas
de expressão  a r t i s t ica ,  conv ido- te  a
esco lher  uma mús ica  da  tua  ado lescênc ia
e  a  dançar .

https://youtu.be/1eaPVzxVHbI
https://youtu.be/1eaPVzxVHbI
https://youtu.be/ztj4iORNjXc
https://youtu.be/ztj4iORNjXc
https://youtu.be/ztj4iORNjXc
https://youtu.be/A1wbdyC0UOw
https://youtu.be/A1wbdyC0UOw
https://youtu.be/A1wbdyC0UOw
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